
C
tratando de uma pandemia, o
grau da dificuldade se multi-
plica. Prefeito de primeiro
mandato, Bruno Reis (DEM)
assumiu a cidade de Salva-
dor em janeiro de 2021. Para
avaliar esses 12 meses de
gestão, o prefeito realizou
uma coletiva ontem (30) no
Palácio Thomé de Souza
onde divulgou os dados e
ações realizadas pela prefei-
tura ao longo do ano. Confor-
me o gestor, só este ano a
prefeitura investiu R$ 605.4
milhões no enfrentamento da
pandemia. O valor abarca in-
vestimentos em saúde, as-
sistência social, mobilidade e
outros.

“Não imaginava enfrentar
um ano de tanta dificuldade.
Em minhas conversas eu co-
loco Salvador como um gran-
de avião. E pilotar esse avião
com tantas turbulências não
é fácil. Não imaginava num
cenário pessimista ter que
enfrentar tantas adversida-
des e obstáculos como en-

omeçar uma ges-
tão – seja na inici-
ativa privada ou
pública – em uma
crise não é fácil
para ninguém. Se

Prefeito mostra resultado do 1º ano de mandato
Prefeitura da capital investiu mais de R$ 600 milhões no enfrentamento da pandemia em 2021

frentei esse ano. Mas nós nos
entregamos de corpo e alma
para procurar acertar. Conse-
guimos chegar neste final de
ano com a sensação de de-
ver cumprido”, disse Bruno
logo no início da apresenta-
ção do balanço.

Conforme os números
apresentados pelo gestor
municipal, a Prefeitura de Sal-
vador gastou no total mais de
R$ 715 milhões com medi-
das de enfrentamento à
pandemia em 2021. Do mon-
tante total (R$ 715.2 milhões),
R$ 605.4 milhões foram re-
cursos próprios do município
como destacamos acima e
apenas R$ 109.8 milhões fo-
ram oriundos de transferên-
cias federais. Desde o início
da pandemia (2020), Salva-
dor já gastou mais de R$ 1,3
bilhão no combate à doença.

“Mesmo no cenário de
pandemia nós estivemos
aqui trabalhado dia e noite
para cuidar da cidade e ven-
cer todos os desafios. Hoje
temos motivos para agrade-
cer a Deus que nos ajudou a
ter sabedoria para evitar um
colapso no sistema de saú-
de”, afirmou Bruno.  No total
dos gastos na pandemia, a
saúde foi a área que recebeu
a maior parte do montante
(39,8%), seguido pelas áre-

Sexta, 31/12/2021 e sábado e domingo, 01 e 02/01/2022 Geral Tribuna da Bahia6

Foto: Romildo de Jesus

as da mobilidade (23,6%),
educação (14,4%) e assis-
tência social (11%)

INVESTIMENTO
Segundo ainda o prefei-

MEC proíbe exigência de vacina na volta às aulas
No entanto, as universidades fazem questão de pedir o comprovante no retorno das atividades

Depois de quase dois
anos sem aulas presenciais
e muito sufoco para quem
não tem acesso à Internet
acompanhar as atividades
remotas de forma satisfató-
ria, muita gente quer voltar à
rotina. Embora a vacinação
tenha se provado como uma
ação essencial para comba-
ter a pandemia, dando uma
chance de retorno às institui-
ções de ensino, o Ministério
da Educação (MEC) publicou
um despacho no Diário Ofi-
cial da União nesta quinta-
feira (30) desencorajando a
cobrança de imunização
completa nas unidades fede-
rais para estudantes e servi-
dores. De acordo com o mi-
nistro Milton Ribeiro, essa
medida não seria da compe-
tência das instituições de
ensino, e a medida seria
como forçar as pessoas a se
vacinarem. “A exigência de
comprovação como meio in-

direto à indução da vacina-
ção compulsória somente
pode ser estabelecida por
meio de lei”, disse o chefe da
pasta da Educação federal.

A solicitação do ‘passa-
porte da vacina’ para entrar
em ambientes de convívio
coletivo e prolongado faz par-
te das medidas de controle
da pandemia, e especialis-
tas em saúde defendem a
cobrança da proteção com-
pleta por proporcionar mais
segurança aos envolvidos,
principalmente em tempos
de novas variantes e aumen-
to de contaminações. A Uni-
versidade Federal da Bahia
(UFBA), que possui campi
em Salvador, Camaçari e Vi-
tória da Conquista e congre-
ga mais de 40 mil estudan-
tes apenas na graduação,
recebeu o despacho do mi-
nistro da Educação com ‘per-
plexidade’ e se posicionou
em contrário através de nota
pública intitulada ‘A UFBA
escolhe a Vida’, onde diz que
fará tudo ao alcance da insti-

e ao negacionismo”
A universidade federal

disse ainda que “o ministro
parece decidir em favor do
vírus” ao proibir a exigência
de comprovante vacinal por
parte das unidades de ensi-

no num momento em que
outros locais públicos e pri-
vados adotam o procedimen-
to. A vacinação é medida de
proteção individual e, princi-
palmente, coletiva. “A exigên-
cia de comprovação do es-
quema vacinal completo é,
portanto, expressão da res-
ponsabilidade das institui-
ções com suas respectivas
comunidades e com o bem
comum de nossa popula-
ção”, frisou a UFBA na sua
declaração. Outras institui-
ções já decidiram pela co-
brança do ‘passaporte da
vacina’ para a comunidade
acadêmica através dos seus
Conselhos Universitários
(CONSUNI) ou instâncias
equivalentes. A Universidade
Federal do Oeste da Bahia
(UFOB), com campi em Luís
Eduardo Magalhães, Barrei-
ras, Bom Jesus da Lapa e
Santa Maria da Vitória, já vem
cobrando a vacinação com-
pleta dos servidores em ati-
vidade.

Em Cruz das Almas, a

Universidade Federal do Re-
côncavo Baiano (UFRB) apro-
vou o retorno gradativo às ro-
tinas presenciais, e uma das
medidas deliberadas pelo
CONSUNI é a apresentação
do cartão de vacinação com-
pleto contra a Covid, tanto
para os funcionários quanto
para os estudantes para fre-
quentar os ambientes de uso
coletivo ou compartilhado. Já
o Instituto Federal de Educa-
ção, Ciência e Tecnologia da
Bahia (IFBA) ainda está na
fase 2 do seu plano de reto-
mada gradual das atividades,
que permite o acesso de es-
tudantes e servidores de for-
ma escalonada, mas tam-
bém pretende continuar a exi-
gir a vacinação completa,
“com quantidade de doses e
interstício necessários para
completar a fase de imuniza-
ção, conforme recomendação
de cada fabricante da vacina
e orientações do Ministério da
Saúde e da ANVISA”. O retor-
no será realizado no próximo
dia 07 de janeiro.

BALANÇO
Bruno Reis divulgou os dados das ações realizadas nos primeiros 12 meses
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UFBA
Em nota, a instituição diz que “escolhe a vida”

to, em 2021 foram feitos in-
vestimentos e ampliação em
diversos setores. O gestor
destacou a recuperação eco-
nômica e sanitária da cidade
e a manutenção das obras de

infraestrutura e conservação
da cidade.

“Investimos muito em
tecnologia para o
enfrentamento da pandemia.
Além disso, fizemos também

investimentos na Assistência
Social com o Programa Sal-
vador para Todos onde paga-
mos um auxílio de R$ 270
para famílias carentes”, des-
tacou o gestor. O programa
atendeu cerca de 30 mil pes-
soas. O investimento total foi
de R$ 82 milhões.

Na área da educação,
Bruno destacou que mesmo
com os alunos tendo come-
çado o ano de forma remota,
a prefeitura distribuiu 2,3 mi-
lhões de cestas básicas
para alunos da Rede Munici-
pal, da Rede Conveniada e
do Programa Pé na Escola.
“Independente de a mãe ter
dois, três ou quatro filhos nós
demos uma cesta para cada
criança”, salientou.

O chefe do Executivo Mu-
nicipal relatou ainda as
ações de apoio ao setor eco-
nômico. “Elaboramos um
grande projeto de retomada
econômica, por meio de re-
núncia de receitas, a exem-
plo dos 40% no setor hote-
leiro, estímulos à atividade
econômica, reduções de
alíquota na cultura, isenção
de taxas na vigilância sanitá-
ria, descontos na outorga
onerosa, menos ISS para
serviços financeiros para
estimular fintechs”, ressal-
tou.

Cinco inaugurações,
mais de 100 mil atendimen-
tos do Cadastro Único
(CadÚnico), 215.325 refei-
ções distribuídas, bem como
70.577 cestas básicas entre-
gues a população em situa-
ção de vulnerabilidade, entre
outros serviços essenciais
para o social, realizados pela
Secretaria de Promoção So-
cial e Combate à Pobreza,
Esportes e Lazer (Sempre) no
ano de 2021, apesar da
pandemia. Em 2022 não será
diferente. Já está nos planos
para o início de janeiro, con-
forme antecipa o  secretário
de Ação Social e Combate à
Pobreza, Kiki Bispo, a inaugu-
ração de mais dois Centro de
Referência de Assistência
Social (CRAS): um no bairro
do Nordeste e o outro na Boca
do Rio. Ainda, mais um Res-
taurante Popular,  em
Cajazeiras. “A novidade, po-
rém, fica por conta do equipa-

Salvador se torna referência
nacional em assistência social

mento itinerante, que distri-
buirá alimentos a cada dia por
diferentes bairros periféricos
e todo esse trabalho já con-
solida Salvador como refe-
rência nacional em assistên-
cia social, conforme os pró-
prios números confirmam”,
comemorou o titular da pas-
ta.

No quesito inaugurações,
a nova sede da Sempre, lo-
calizada na Rua Miguel
Calmon, no Comércio, aten-
dendo 450 pessoas/dia por
hora marcada com serviços
diversos, sem fila e total co-
modidade para à população,
mudou a realidade da Sem-
pre. Batizada pelo prefeito
Bruno Reis como a casa “dos
pobres, de quem mais preci-
sa, dos mais carentes de
nossa cidade”, Kiki Bispo, re-
força as palavras do prefeito,
mas vai mais além e a auto
intitula como a sede do desa-
fio.

Dezenas de ruas residen-
ciais e comerciais tomadas
pela lama, com a destruição
de casas e lojas. Móveis, ele-
trodomésticos, mercadorias,
estoques empilhados nas
ruas, onde nada ou quase
nada se aproveita. Esse foi o
cenário encontrado pelo go-
vernador Rui Costa nesta
quinta-feira (30), em visita aos
municípios de Wenceslau
Guimarães e Teolândia, no
Baixo Sul, na parte da manhã,
e Santa Inês, Ubaíra, Jiquiri-
çá, Mutuípe e Laje, no Vale do
Jiquiriçá, no período da tarde.
Rui informou aos moradores
e comerciantes que, na próxi-
ma semana, os municípios já
contarão com uma agência
avançada da Desenbahia,
para obtenção de crédito para

Rui percorre sete cidades e anuncia
início da reconstrução de casas

o comércio. A reconstrução
das casas começa no início
de janeiro.

“Nós vamos implantar já
na semana vem, nas áreas
atingidas, as agências avan-
çadas da Desenbahia. Estou
conversando com os comer-
ciantes para oferecer um cré-
dito de R$ 150 mil, com 12
meses de carência para co-
meçar a pagar e o pagamen-
to será em 36 parcelas sem
juros. Isso vai viabilizar que
essas pessoas que perde-
ram tudo recomecem a vida.
São comerciantes de mó-
veis, supermercados, lojas
de calçados, oficinas, feiran-
tes. Enfim, o desastre é gigan-
tesco”, afirmou Rui.

Em Jiquiriçá, o governa-
dor conheceu Osberto Almei-

da, 51 anos, que perdeu o
mercado que mantinha há 25
anos. Rui verificou no local o
prejuízo: perda total. Para Os-
berto, “a visita do governador
traz confiança de que teremos
recursos para nos ajudar”. O
comerciante também relatou
as dificuldades enfrentadas.
“Estou falando em nome de
muitas pessoas que estão
nessa situação. Sem a ajuda
dessa união entre os gover-
nos estadual, municipal e fe-
deral, a maioria dos comerci-
antes não vão conseguir vol-
tar a trabalhar. Hoje eu sou
um desempregado. Não te-
nho como alimentar minha
família, não tenho como pa-
gar os impostos, não tenho
como gerar emprego”, desa-
bafou.

Rede de Saúde apoia
famílias afetadas
pelas chuvas

Diante da situação
de calamidade pública
na Bahia, causada pelas
chuvas intensas que
assolam a região, o
Instituto Central Nacional
Unimed, desde o último
dia 24/12, está realizan-
do a doação de cerca de
50 toneladas de itens
entre alimentos, fraldas
infantil e geriátrica,
absorventes higiênicos,
água potável, kits de
higiene e produtos de
limpeza, além de másca-
ras em tecido lavável,
para auxiliar a popula-
ção.

Todos os itens estão
sendo doados para
instituições parceiras
cadastradas de Itabuna e
Ilhéus, que realizam a
distribuição às famílias
em situação de
vulnerabilidade social.
Em alguns casos, as
próprias instituições têm
preparado refeições para
as comunidades, facili-
tando o acesso e garan-
tindo a alimentação.
“Atuamos com rapidez
para resguardar a saúde
e garantir a integridade
física de nossos colabo-
radores e clientes.
Estamos mobilizados
para assegurar o apoio
às comunidades afeta-
das”, comentou Luiz
Paulo Tostes Coimbra,
presidente da Central
Nacional Unimed,
mantenedora do Instituto.

tuição para proteger a comu-
nidade acadêmica. “O Minis-
tério da Educação desrespei-
ta a autonomia das universi-
dades, instituições que não
podem, por sua natureza,
render-se ao obscurantismo

APOIO
Imóveis destruídos pela chuva serão reconstruídos, garantiu governador da Bahia

CADUNICO
Foram realizados mais 100 mil atendimentos
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